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Introdução 

A prevalência de sobrepeso e de obesidade vem aumentando, mesmo entre 
crianças e adolescentes. O excesso de peso é um dos transtornos nutricionais mais 
comuns entre indivíduos nessa faixa etária e, diferentemente de outros distúrbios 
que afetam a saúde, tem maiores conseqüências adversas nos planos individual, 
econômico e social (AMADOR, 2000). 

A hipertensão arterial, caracterizada como um importante fator de risco para 
doenças cardiovasculares, igualmente, apresenta custos médicos e 
socioeconômicos elevados para a sociedade, indivíduo e família, sendo também 
bastante freqüente entre jovens (IANNUZZI et al., 2004).  

Estudos comprovam que a adiposidade é um dos principais fatores de risco 
para hipertensão arterial sistêmica (IANNUZZI et al., 2004). Indivíduos com maior 
acúmulo de gordura localizada na região central do corpo tendem a apresentar 
níveis mais elevados de pressão arterial. Desse modo, a forma pela qual a gordura 
está distribuída pelo corpo pode ser mais importante que a gordura corpórea total na 
determinação do risco individual de doenças. Por essa razão, torna-se fundamental 
utilizar indicadores que determinem esse tipo de distribuição. 

A circunferência da cintura é uma variável antropométrica que pode ser um 
preditor de excesso de peso ou pressão arterial elevada. Nesse sentido, o objetivo 
deste estudo foi analisar a média da circunferência da cintura em adolescentes de 
14 a 15 anos, de acordo com o seu estado nutricional e pressão arterial. 
 
Metodologia 

De janeiro a agosto de 2008, foram estudados 4.349 adolescentes da coorte 
de nascimentos de 1993 na cidade de Pelotas, RS, Brasil. Este número representa 
uma taxa de acompanhamento de 85,7% dos membros do estudo. A circunferência 
da cintura foi medida duas vezes por uma pessoa treinada, e posteriormente foi 
calculada a sua média (em centímetros). O estado nutricional foi calculado conforme 
as recomendações da OMS (WHO, 1995), levando em consideração o percentil do 
IMC e das pregas cutâneas triciptal e subescapular. A pressão arterial foi aferida 
duas vezes por examinadoras previamente treinadas, com um esfigmomanômetro 
digital. Pressão arterial elevada foi considerada como a média das duas medidas 



sistólica ou diastólica acima do percentil 95 + 5 mmHg, de acordo com percentil de 
altura (USDHHS, 2005). As análises foram estratificadas por sexo, usando-se o teste 
de análise de variância, com um nível de significância de 5%. 
 
 
 
Resultados e Discussão 

Obtiveram-se informações completas para a medida da cintura de 4102 
adolescentes, (94,3% dos entrevistados). A idade média foi de 14,7 anos (DP=0,3), 
e 51,1% eram do sexo feminino. Entre os meninos, 17,1% tinham sobrepeso e 9,5% 
eram obesos. Entre as meninas, 14,9% tinham sobrepeso e 6,8% eram obesas. A 
prevalência de pressão arterial elevada foi de 35,2% e 21,9%, respectivamente.  

A média da circunferência da cintura foi de 72,4 cm (DP=8,9) para os meninos 
e 69,0 cm (DP=8,3) para as meninas. Entre os meninos com sobrepeso, este valor 
foi 80,1 cm (DP=5,9), e entre os obesos foi de 90,2 cm (DP=8,8). Para as meninas 
com sobrepeso, a média foi 77,4 cm (DP=5,5) e 86,6 cm (DP=8,3) para aquelas com 
obesidade.  
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Figura 1 . Média da circunferência da cintura de acordo com o estado nutricional para meninos e 
meninas. Coorte 93, Pelotas, 2008. 
 

Os meninos com pressão elevada tiveram em média 75,8 cm (DP=0,4) de 
cintura versus 70,5 cm (DP=0,2) daqueles com pressão normal. As meninas com 
pressão arterial elevada tiveram, em média, 72,6 cm de cintura (DP=0,5), versus 
68,0 cm daquelas com pressão normal.  
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Figura 2 . Média da circunferência da cintura de acordo com a pressão arterial para meninos e 
meninas. Coorte 93, Pelotas, 2008. 

A circunferência da cintura demonstrou uma forte associação tanto com 
sobrepeso quanto com obesidade entre os jovens estudados. Adolescentes 
(meninos e meninas, respectivamente) com sobrepeso tiveram circunferência 12 e 
11 cm maior, enquanto os obesos tiveram 22 e 21 cm a mais do que aqueles com 
estado nutricional normal (eutróficos). No que se refere à pressão arterial elevada, 
os meninos com valores alterados tiveram em média 5,2 cm a mais de cintura do 
que aqueles com pressão normal. Já as meninas com pressão arterial elevada 
tiveram, em média, circunferência da cintura 6,7 cm maior do que aquelas com 
pressão normal. 
 
Conclusão 

Este trabalho demonstrou que, mesmo na adolescência, a circunferência da 
cintura se associou tanto com excesso de peso quanto com pressão alterada. 
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